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 Resumo:  A  importância  dos  ácidos  graxos  essenciais  (AGEs)  para  o  desenvolvimento  do  sistema 
 nervoso  central  está  bem  documentada  na  literatura.  O  consumo  de  pescado  corresponde  ativamente  a 
 uma  oferta  adequada  de  AGE  aos  humanos.  Porém,  além  do  custo  relativamente  elevado  para  grande 
 parte  da  população,  alguns  peixes  são  susceptíveis  a  sofrerem  fraudes  alimentares,  o  que  dificulta  o 
 acesso  da  população  a  AGEs  provenientes  de  diversos  pescados.  Diante  disso,  propôs-  se  um  projeto 
 que  objetivou  identificar  recursos  pesqueiros  de  baixo  valor  econômico  que  possam  ser  boas  fontes  de 
 AGEs,  especialmente  do  ácido  graxo  ômega  3,  no  intuito  de  utilizá-los  como  coadjuvantes  ao 
 tratamento  de  doenças  neurodegenerativas  infantis.  Esse  relato  de  experiência  mostrará  as  atividades 
 do  nosso  grupo  de  pesquisa  na  participação  no  Edital  Conecta  Macaé,  no  qual  nosso  projeto  intitulado 
 “  ÔMEGA  3  EXTRAÍDO  DE  PEIXES  COMERCIALIZADOS  NO  MERCADO  MUNICIPAL  DE 
 PEIXES  DE  MACAÉ/RJ  COMO  COADJUVANTE  NO  TRATAMENTO  DE  DOENÇAS 
 NEURODEGENERATIVAS  INFANTIS  ”  foi  contemplado,  durante  os  meses  de  setembro/2021  a 
 janeiro/2022.  Assim,  pretendeu-se,  através  desse  relato,  discutir  e  esclarecer  os  objetivos  pensados 
 inicialmente,  assim  como  principais  resultados  encontrados  nesse  período  e  que  servirão  de  subsídio 
 para  fases  futuras  do  projeto,  como  futuros  ensaios  biológicos  com  animais  de  laboratório  relacionados 
 à  recuperação  de  doenças  neurodegenerativas  infantis.  Da  mesma  forma,  espera  –  se,  que,  atuando  em 
 conjunto  com  os  outros  pesquisadores  participantes  do  Edital  citado,  tenhamos  conseguido  contribuir 
 de  alguma  forma  para  a  inovação  tecnológica  no  âmbito  do  ecossistema  de  inovação  do  Município  de 
 Macaé. 
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 Abstract:  Introduction:  The  importance  of  essential  fatty  acids  (EFAs)  for  the  development  of  the 
 central  nervous  system  is  well  documented  in  the  literature.  The  consumption  of  fish  actively 
 corresponds  to  adequate  supply  of  EFA  to  humans.  However,  in  addition  to  the  relatively  high  cost  for 
 a  large  part  of  the  population,  some  fish  are  susceptible  to  food  fraud,  which  makes  it  difficult  for  the 
 population  to  access  EFAs  from  different  fish.  In  view  of  this,  a  project  was  proposed  that  aimed  to 
 identify  fisheries  resources  of  low  economic  value  that  could  be  good  sources  of  EFAs,  especially 
 omega  3  fatty  acid,  in  order  to  use  them  as  adjuncts  to  the  treatment  of  childhood  neuro  degenerative 
 diseases.  Materials  And  Methods:  Thisexperiencereportwill  show  the  activities  of  our  research  group 
 in  the  participation  in  the  Project  Macaé  Conecta,  in  which  our  project  entitled  “  ÔMEGA  3 
 EXTRACTED  FROM  FISH  MARKETED  IN  THE  MUNICIPAL  FISH  MARKET  OF  MACAÉ/RJ  AS 
 AN  ADJUNCT  IN  THE  TREATMENT  OF  NEURODEGENERATIVE  CHILDHOOD  DISEASES  ”was 
 contemplated,  during  month  of  September/2021  toJanuary/2022.  Results  And  final  considerations: 
 Thus,  it  wa  intended,  through  his  report,  to  discuss  and  clarify  the  objectives  initially  thought,  as  well 
 as  the  main  result  found  in  this  period  and  that  will  serve  as  a  subsidy  for  future  phases  of  the  project, 
 such  as  future  biological  tests  with  related  laboratory  animals  recovery  from  childhood 
 neurodegenerative  diseases.  Likewise,  it  is  hoped  that,  working  together  with  the  other  researchers 
 participating  in  the  aforementioned  project,  we  will  be  enabled  to  contribute  in  some  way  to 
 technological innovation within the innovation ecosystem of Macaé. 

 Keywords:  fish, omega 3, neurodegenerative diseases, experience report, innovation. 
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 Introdução 

 O  conhecimento  da  importância  dos  AGPI,  principalmente  DHA  (ácido 

 docosa-exahenoico)  e  AA  (ácido  araquidônico)  no  neurodesenvolvimento  foi  originalmente 

 obtido  a  partir  de  estudos  com  animais.  Eles  representam  os  componentes  principais  do  Sistema 

 Nervoso  Central  (SNC),  cuja  importância  para  o  desenvolvimento  inclui  participação  sobre  seu 

 crescimento,  função  e  integridade  (BAZAN  et  al.,  2011).  Estes  ácidos  são  encontrados  em  altas 

 concentrações  no  leite  materno,  sendo  rapidamente  acrescidos  no  cérebro  durante  o  primeiro  ano 

 pós-natal  em  humanos  lactentes,  assim  como  também  nos  primeiros  30  dias  pós-natal  em  ratos. 

 Por  isso,  são  importantes  durante  a  gravidez  e  infância,  sendo  considerados  essenciais  para  o 

 desenvolvimento fetal do cérebro (CARBONE et al., 2020). 

 Estudos  mostram  que  a  nutrição  intra-uterina  (MUN  et.  al,  2019;  REES  et  al.,  2019)  e 

 pósnatal  (MOURA,  et  al.,  2002,  MELDRUM  et  al.,  2012)  podem  influenciar  na  ocorrência  de 

 risco  para  doenças  crônicas  no  adulto,  sugerindo  que  o  início  da  nutrição  tem  um  efeito  marcante 

 em  idades  mais  avançadas  da  vida.  Desta  forma,  uma  apropriada  oferta  no  período  pré  e 

 pós-natal  destes  ácidos  é  essencial  para  o  desenvolvimento  fetal  e  neonatal  normais 

 (SCHWARZENBERG  &  GEORGIEFF,  2018),  os  quais  vão  permitir  uma  função  neurológica, 

 aprendizado e comportamento adequados (SUN, 2018). 

 Os  ácidos  graxos  (AGE)  Linoléico  (AL,  18:2n-6)  e  a-Linolênico  (ALA,18:3n-3),  são 

 considerados  essenciais  (AGE),  uma  vez  que  não  são  sintetizados  de  forma  endógena,  sendo 

 obtidos  apenas  através  da  dieta  (DE  ANGELIS  &  TIRAPEGUI,  2007).  Dentro  do  sistema 

 nervoso  central,  os  fosfolipídios  constituídos  de  n-3  e  n-6  têm  funções  importantes  na 

 propagação  do  sinal  neuronal,  assim  como  na  integridade  e  fluidez  da  membrana  celular  nervosa. 

 Estes  papéis  permitem  o  posicionamento  e  funcionalidade  de  proteínas,  tais  como  receptores  de 

 neurotransmissores  e  proteínas  quinases,  ambos  vitais  para  sistemas  celulares  sinalizadores.  O 

 equilíbrio  correto  de  n-3  e  n-6  nos  fosfolipídios  é  essencial  para  a  homeostase  da  função 

 neuronal (LAURITZEN et al., 2016). 

 Segundo  Bousquet  e  colaboradores  (2011),  os  ácidos  graxos  essenciais,  aumentam  a 

 expressão  de  BDNF  (fator  neurotrófico  derivado  do  cérebro)  e  GDNF  (fator  neurotrófico 

 derivado  da  glia).  Também  são  capazes  de  regular  os  processos  oxidativos  celulares,  por 

 promover  o  equilíbrio  entre  a  produção  de  espécies  reativas  de  oxigênio  e  a  capacidade 

 antioxidante  da  célula  (LEUTI  et  al.,  2019).  Por  outro  lado,  dietas  muito  deficientes  em  ω-3 

 podem  provocar  significativas  alterações  bioquímicas  e  morfológicas  no  cérebro  em 

 desenvolvimento  (LEE  et  al.,  2015).  Evidências  obtidas  por  meio  de  estudos  clínicos  mostram 
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 que  o  consumo  de  ω-3  pode  reduzir  o  risco  para  doenças  neurodegenerativas,  entre  elas  a  Doença 

 de Alzheimer e Parkinson (ESCHEVERRIA et al., 2017). 

 Ao  estudar  a  Doença  de  Parkison  (DP)  induzida  pela  neurotoxina  MPTP,  Ozsoy  et  al. 

 (2011),  utilizando  suplementação  com  DHA  durante  30  dias,  observou  aumento  da 

 imunorreatividade  a  tirosina-hidroxilase.  Luchtmann  et  al.  (2012)  observaram  nos  animais 

 suplementados  (ração  +  0,8%  EPA)  uma  redução  da  toxicidade  do  MPTP  com  maior 

 incorporação  de  DHA  no  cérebro  dos  animais,  acompanhada  de  redução  dos  níveis  de  TNF-α 

 and  IFN-γ,  se  comparada  aos  controles.  Tal  resultado  corroborou  o  verificado  por  Ji  et  al.  (2012), 

 onde  a  suplementação  da  dieta  com  15%  do  óleo  de  peixe  foi  capaz  de  minimizar  a  reação 

 inflamatória.  Também  estudando  a  DP,  Delattre  et  al.,  (2016)  observaram  que  a  suplementação 

 materna  foi  eficaz  em  prevenir  o  déficit  de  memória  apresentado  pelos  filhotes  lesionados.  De 

 forma  semelhante,  Mori  et  al.  (2017)  também  observou  o  potencial  antioxidante  de  PUFAs, 

 reduzindo  o  processo  inflamatório,  através  da  reversão  da  ativação  microglial  e  a  liberação  de 

 espécies  reativas  de  oxigênio,  por  redução  na  produção  de  óxido  nítrico  sintase,  enzima 

 pró-inflamatória ativada na morte neuronal. 

 O  consumo  de  AGEs  é  associado  também  a  outras  inúmeras  funções,  como  redução 

 do  risco  de  doenças  cardiovasculares,  manutenção  dos  níveis  adequados  de  triglicerídios  e 

 auxílio  no  processo  de  cicatrização  de  feridas,  como  destacado  por  Grandini  et  al.,  (2020). 

 Dentre  as  principais  fontes  de  AGE  estão  os  pescados  marítimos  (Escheverria  et  al.,  2017).  As 

 principais  fontes  alimentares  de  AGEs  são  peixes  de  água  salgada  e  algumas  oleaginosas,  como  a 

 semente  de  linhaça,  além  de  óleos  de  canola  e  oliva  (LENZI  et  al.,  2011).  São  exemplos  desses 

 peixes  atum,  arenque,  sardinha,  bacalhau,  cavala  e  salmão.  O  salmão  (Salmo  salar  L.), 

 juntamente  com  outras  espécies  de  salmonídeos,  apresenta  altos  níveis  de  ácidos  a-linolênico  e 

 linoleico,  resultado  de  sua  dieta  (MARTINO,  2003).  Porém,  além  do  custo,  relativamente 

 elevado  para  grande  parte  da  população  brasileira,  alguns  peixes  são  susceptíveis  a  sofrerem 

 fraudes  alimentares  (caso  do  próprio  salmão)  como  a  substituição  de  espécies  de  alto  valor 

 comercial  por  outras  de  baixo  valor,  afim  de  aumentar  a  lucratividade  do  produtor,  o  que 

 dificulta  o  acesso  da  população  a  AGEs  provenientes  deste  e  de  outros  tipos  de  pescado, 

 podendo  também  seu  consumo  apresentar  efeitos  tóxicos  (LATINI  et  al.,  2020;  DUDUS  et  al., 

 2020). 

 Apesar  de  programas  governamentais  que  estimulam  o  consumo  de  pescado  e  dos  seus 

 benefícios  nutricionais  comprovados,  seu  consumo  na  alimentação  infantil  e  escolar  é  pouco 

 significativo.  BOAVENTURA  (2013),  apontou  o  preço  alto,  a  característica  perecível  dos 

 produtos  in  natura  e  a  falta  de  estrutura  nas  cozinhas  da  rede  pública  de  ensino  como  alguns  dos 
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 obstáculos  para  a  baixa  frequência  do  pescado  no  cardápio.  Tal  quadro  configura–se  uma 

 lástima,  uma  vez,  que,  como  já  descrito  anteriormente,  AGPI  provenientes  de  pescado  são 

 essenciais para o desenvolvimento neuronal natal e infantil. 

 Diante  desta  pequena  revisão  da  literatura,  verifica-se  que  a  ingestão  de  ω-3  pode 

 atenuar  os  sintomas  associados  a  doenças  neurodegenerativas.  Entretanto,  há  escassez  de  estudos 

 testando  o  potencial  terapêutico  do  ω-3  frente,  especificamente,  a  paralisia  cerebral  infantil  a 

 partir  de  lesões  provocadas  pela  hipóxia  em  filhotes.  Da  mesma  forma,  pouco  se  estudou 

 anteriormente  acerca  das  melhores  fontes  de  pescado  marítimo,  assim  como  aquelas  de  custo 

 mais  baixo  que  possam  servir  como  fonte  deste  ácido  graxo  e,  assim,  participar  deste  efeito 

 terapêutico.  Sendo  assim,  este  trabalho  justifica  –  se  no  intuito  de  identificar  espécies  de  pescado 

 ricas  no  ácido  graxo  ômega  três  e  de  baixo  custo  comercializadas  no  Mercado  Municipal  de 

 Peixes  de  Macaé/RJ  para  que  seu  consumo  possa  ser  testado  como  estratégia  terapêutica 

 coadjuvante no tratamento de doenças neurodegenerativas infantis. 

 Metodologia 

 Esse  relato  de  experiência  faz  menção  as  atividades  desenvolvidas  durante  os  meses  de 

 setembro/2021  a  janeiro/2022  por  nosso  grupo  de  pesquisa  no  Edital  Macaé  Conecta.  Nesse 

 ínterim,  diante  do  edital  que  foi  aberto  pela  Prefeitura  de  Macaé,  que  tinha  por  objetivo 

 selecionar  pesquisadores  vinculados  às  Instituições  de  Ciência  e  Tecnologia  instaladas  no 

 Município  para  desenvolverem,  ao  longo  do  período  de  vigência  do  projeto,  ações  de  fomento, 

 fortalecimento  e  consolidação  do  Ecossistema  de  Inovação  de  Macaé  em  áreas  estratégicas  de 

 desenvolvimento  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  com  potencial  de  geração  de  negócios  de 

 base  tecnológica;  percebemos  que  o  projeto  “  ÔMEGA  3  EXTRAÍDO  DE  PEIXES 

 COMERCIALIZADOS  NO  MERCADO  MUNICIPAL  DE  PEIXES  DE  MACAÉ/RJ  COMO 

 COADJUVANTE  NO  TRATAMENTO  DE  DOENÇAS  NEURODEGENERATIVAS  INFANTIS  ”  se 

 enquadraria  no  escopo  do  mesmo.  Dessa  forma,  possibilitaria  tanto  o  seu  desenvolvimento 

 quanto  a  produção  extensionista,  que  alcançaria  a  população  macaense.  Assim,  mediante  um 

 processo  seletivo,  o  projeto  foi  aprovado  e  classificado  como  primeiro  colocado  na  categoria 

 destinada à Educação e Desenvolvimento Humano (saúde/bem-estar e sustentabilidade). 

 Vale  ressaltar  que  esse  projeto  configura-se  como  a  parte  inicial  do  projeto  “O  uso  de 

 peixes  de  menor  valor  agregado  como  fonte  de  suplementação  de  ácidos  graxos  essenciais  para  o 

 tratamento  de  doenças  infantis  neurodegenerativas”,  que  obteve  fomento  aprovado  na  7ª  Edição 

 do  Programa  Pesquisa  para  o  SUS:  gestão  compartilhada  em  saúde  (PPSUS)  e  que  já  vem  sendo 

 desenvolvido  pela  equipe  do  Laboratório  de  Patologia  Toxicológica  do  Centro  Multidisciplinar 
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 da  UFRJ/Macaé  sob  a  coordenação  da  Profº  Kátia  Lenzi,  contando  com  o  auxílio  de  2  bolsistas 

 de pesquisa PIBIC/UFRJ e FAPERJ. 

 Os objetivos iniciais do nosso projeto estão destacados a seguir: 

 1.  Identificar  recursos  pesqueiros  de  baixo  custo  comercializados  no  Mercado  Municipal 

 de Peixes de Macaé/RJ; 

 2.  Realizar  levantamento  bibliográfico  acerca  da  concentração  de  ômega  3  presentes  nos 

 mesmos; 

 3.  Determinar o perfil de ácidos graxos das amostras coletadas; 

 4.  Elaborar  folhetos  informativos  no  intuito  de  divulgar  a  população  as  espécies  de  baixo 

 custo mais importantes quanto ao consumo deste ácido graxo; 

 5.  Identificar  as  espécies  a  serem  utilizadas,  futuramente,  em  ensaios  biológicos  para 

 recuperação  neuronal  e  cognitiva  de  filhotes  submetidos  à  hipóxia  após  a  suplementação  com 

 AGEs provenientes dessas amostras de pescado. 

 Além  das  atividades  destacadas  acima,  relacionadas  ao  projeto  de  pesquisa,  também 

 foram  previstas  várias  ações  para  desenvolvimento  do  ecossistema  de  inovação  de  Macaé. 

 Inicialmente,  após  orientação  da  Secretaria  Adjunta  de  Ensino  Superior  sobre  como  deveriam  ser 

 nossas  ações  dentro  do  edital  em  questão,  traçamos  nossa  estratégia  para  realizar  todos  os 

 objetivos  previstos  e  iniciamos  nossas  atividades  com  as  ações  a  seguir,  relacionadas  aos  cinco 

 meses que nosso grupo de pesquisa se dedicou a este projeto: 

 Primeiramente,  foram  realizadas  reuniões  online  para  a  confecção  do  material  que  seria 

 apresentado  no  evento  “Sala  Aberta  –  Apresentação  das  Ações  de  Fortalecimento  do 

 Ecossistema  de  Inovação  de  Macaé”,  a  respeito  da  proposta  do  projeto  e  de  sua  relevância  para  o 

 município. 

 Para  iniciarmos  a  coleta  de  dados  prevista,  foram  realizadas  também  reuniões  com  a 

 FIPERJ,  parceira  do  nosso  projeto,  para  orientação  acerca  da  mesma,  a  ser  realizada  no  Mercado 

 Municipal  de  Peixes  de  Macaé.  A  Professora  Extensionista  Flávia  Calixto  nos  orientou  sobre  a 

 metodologia  que  deveríamos  utilizar,  assim  como  nos  mostrou  o  Questionário  de  perguntas  (de 

 autoria  desta  Instituição)  a  ser  aplicado.  Assim,  uma  reunião  presencial  com  toda  a  equipe  de 

 trabalho  do  nosso  projeto  a  fim  de  programarmos  a  visita  ao  Mercado  de  Peixes  para  coleta  dos 

 dados.  Após  a  adequada  autorização  para  a  coleta  de  dados,  a  ida  ao  Mercado  de  Peixes  ocorreu, 

 de acordo com a autorização concedida pela FIPERJ à administração do mercado. 

 Posteriormente,  foi  realizada  a  coleta  de  dados  através  aplicação  de  um  questionário, 

 fornecido  pela  FIPERJ,  com  os  comerciantes  do  local,  mediante  agendamento  e  com  as  devidas 

 aprovações  éticas.  Foi  questionado  aos  peixeiros  presentes,  principalmente,  quais  espécies  eles 
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 vendiam,  quais  eram  as  mais  vendidas  e  seus  respectivos  preços,  com  o  objetivo  de  identificar  os 

 peixes mais comercializados e de menor valor econômico, porém com elevado teor de ômega 3. 

 Com  essas  informações  referentes  à  coleta  de  dados,  foram  analisadas  quais  eram  as 

 espécies,  dentre  as  mais  vendidas,  que  mais  foram  citadas,  além  dos  valores  pelos  quais  eram 

 comercializadas,  sendo  possível  encontrar,  assim,  uma  melhor  relação  de  custo-benefício  entre  as 

 espécies  mais  populares.  A  partir  da  análise  das  informações  coletadas,  foram  selecionadas  5 

 espécies  marinhas:  Pomatomussaltatrix  (Enchova);  Prionace  glauca  (Cação-azul); 

 Micropogoniasundulatus  e  Micropogoniasfurnieri  (Corvina);  Coryphaenahippurus  (Dourado)  e 

 Macrodonancylodon  (Pescadinha).  A  partir  da  análise  dos  dados  coletados,  foi  realizado  um 

 levantamento  bibliográfico  a  respeito  do  teor  de  ômega  3  presente  nessas  5  espécies,  nas  bases 

 de  dados  PubMed  e  Google  Scholar.  Para  tal,  foram  utilizados  os  seguintes  critérios  de  inclusão: 

 artigos  publicados  nos  anos  entre  2010-2021,  publicados  em  língua  inglesa  e  portuguesa,  que 

 analisaram  pescados  provenientes  da  costa  brasileira,  de  espécies  semelhantes  àquelas  escolhidas 

 inicialmente  para  o  nosso  estudo.  Os  seguintes  critérios  de  exclusão  foram  utilizados:  artigos  que 

 tratam  de  análise  de  peixes  em  cativeiro,  que  não  dispunham  da  análise  lipídica  (incluindo 

 ômega-3  e  ômega-6)  do  pescado.  Os  descritores  utilizados  foram:  DHA  e  EPA  e  peixe;  peixe  e 

 ômega-3; peixe de baixo valor comercial; composição centesimal de peixes. 

 Após  a  busca  dos  artigos,  foi  realizada  uma  breve  análise  através  da  leitura  dos  resumos 

 objetivando  filtrar  artigos  que  realmente  tratem  do  tema  de  nosso  estudo.  Ao  final  desta  análise, 

 foram  excluídos  os  artigos  que  não  se  enquadravam  no  escopo  de  nossa  pesquisa  e  assim 

 prosseguimos para a fase de leitura dos artigos na íntegra. 

 Nesse  contexto,  as  bolsistas  do  projeto  foram  ao  Mercado  Municipal  de  Peixes  de 

 Macaé/RJ  realizar  a  coleta  das  amostras  de  três  das  cinco  espécies  citadas  no  relatório  anterior 

 (Cação,  Dourado  e  Pescadinha)  que  foram  encaminhadas  para  a  determinação  de  perfil  de  ácidos 

 graxos através de Cromatografia Gasosa (CG). 

 Posteriormente,  as  bolsistas,  sob  orientação  da  professora  Juliana  Latini,  realizaram  o 

 preparo  (retirada  de  vísceras,  filetagem,  separação  de  carcaças)  das  amostras  coletadas  no  dia 

 anterior,  segundo  as  exigências  das  empresas  que  realizarão  a  análise  das  mesmas,  organizando 

 todo  o  processo  necessário  para  envio  das  mesmas  para  empresa  terceirizada  para  determinação 

 do perfil de ácidos graxos do pescado coletado. 

 A  participação  no  ecossistema  de  desenvolvimento  e  inovação  de  Macaé  ampliou  a  visão 

 do  grupo  de  pesquisa  acerca  das  possibilidades  que  o  projeto  promoveria.  Um  diálogo  foi 

 mantido  com  o  grupo  do  Pesquisador  Glauco  Nader  acerca  da  viabilidade  da  produção  de  um 

 suplemento  alimentar  de  ômega-3  proveniente  de  pescado  de  baixo  custo,  principal  produto 
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 previsto  para  nosso  projeto.  A  reunião  foi  de  extrema  importância  para  que  pudéssemos  enxergar 

 novos  horizontes  no  nosso  projeto.  Na  reunião  com  grupos  atuantes  deste  Edital,  foram 

 apresentados  os  projetos,  pelos  orientadores  e  alunos,  além  do  relato  das  atividades 

 desenvolvidas  por  cada  grupo  nos  meses  de  outubro  e  novembro,  a  fim  de  promover  uma 

 integração  de  conhecimento  a  respeito  do  que  está  sendo  realizado  e  desenvolvido  por  cada  um. 

 Posteriormente,  foi  apresentado  ao  nosso  grupo  o  modelo  Canva  de  organização  e  gestão  de 

 negócios  pela  equipe  do  Pesquisador  Glauco  Nader,  a  partir  da  qual,  outras  reuniões  foram 

 marcadas  para  que  esse  objetivo  fosse  concluído.  Vale  ressaltar  que,  também  foi  discutido  na 

 reunião  a  produção  do  suplemento  alimentar  de  ômega  3,  o  tempo  e  recursos  necessários  para 

 que seja realizado. 

 Além  disso,  foi  executada  uma  reunião  com  o  ProfArídio  Mattos,  professor  de 

 Farmacotécnica  do  Centro  Multidisciplinar  UFRJ-Macaé,  acerca  de  proposta  de  parceria  sobre 

 encapsulamento  de  óleos  marinhos  de  ômega  3.  Como  trabalha  com  manipulação  de  fármacos,  o 

 professor  é  especialista  em  encapsulamento  e  vem  nos  auxiliando  no  assunto.  Naquele  momento, 

 estavam  sendo  investigadas  possibilidades  de  terceirização  deste  serviço,  uma  vez  que  o  retorno 

 das  aulas  práticas  da  graduação  em  Farmácia  do  CM  UFRJ-Macaé  poderia  inviabilizar  essa  parte 

 da nossa pesquisa. 

 Finalizando  as  ações  previstas  no  Edital,  diversas  atividades  foram  realizadas  a  fim  de 

 alcançar  os  objetivos  estabelecidos  no  projeto,  como  uma  visita  ao  Mercado  Municipal  de  Peixes 

 onde  a  professora  orientadora,  juntamente  com  as  bolsistas,  foi  ao  mercado  de  peixes  realizar  a 

 atividade  extensionista  de  divulgação  da  produção  de  conhecimento,  proporcionada  pelo  projeto 

 e  pela  pesquisa.  Os  folhetos  informativos  foram  entregues  tanto  à  população  que  estava  presente 

 no  mercado  quanto  aos  comerciantes,  com  uma  explicação  a  respeito  da  importância  do  ômega  3 

 e em quais espécies ele poderia ser encontrado em maiores quantidades. 

 Além  disso,  ocorreu  uma  reunião  com  a  equipe  de  Gestão  de  Negócios  coordenada  por 

 Glauco  Nader  para  discussão  do  nosso  projeto  no  Modelo  Project  Canvas,  que  contou  com  a 

 presença  da  Profª  Kátia  Lenzi,  que  coordena  o  projeto  principal  do  qual  esse  faz  parte.  Foi  feito 

 também  um  diálogo  virtual  para  confecção  e  ajustes  do  Banner  para  1ª  Mostra  de  Pesquisa, 

 Produtos  e  Soluções  para  a  Sociedade,  onde  apresentamos  à  população  os  resultados  prévios  da 

 nossa pesquisa, que foi extremamente proveitoso para todos. 

 As atividades descritas acima serão demonstradas e discutidas no item a seguir. 

 Resultados e discussão 
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 A  partir  das  atividades  desenvolvidas  e  pesquisas  bibliográficas  nos  meses  de  projeto, 

 identificamos  o  perfil  de  ômega  3  de  nove  espécies:  Corvina,  Pescadinha,  Dourado,  Enchova, 

 Cação-azul, Porquinho, Pargo Rosa, Pescada Branca e Tilápia. 

 Quadro 1  – Espécies mais vendidas no Mercado Municipal de Peixes de Macaé, seus 
 custos e ácidos graxos essenciais. 

 Fonte:  Elaborado pelo autor 

 A  partir  desse  levantamento,  selecionamos  cinco  espécies  a  serem  enviadas  para 

 determinação  do  perfil  de  ácidos  graxos  (Cação-azul,  Dourado,  Pescadinha,  Pescada  Branca  e 

 Pargo  Rosa).  Vale  ressaltar  que  todas  essas  espécies  foram  coletadas  no  Mercado  Municipal  de 

 Peixes de Macaé, e preparadas pela equipe do projeto para que fossem enviadas para análise. 

 Ocorreu  também  a  finalização  e  impressão  dos  folhetos  informativos,  que  foram 

 disponibilizados  à  população  que  frequenta  o  Mercado  de  Peixes  de  Macaé/RJ,  os  quais  também 

 foram  publicados  no  perfil  do  Instagram  do  Lab.Patox  (rede  social  mantida  pelo  nosso  grupo  de 

 trabalho  como  atividade  extensionista  do  mesmo),  a  fim  de  alcançar  um  maior  número  de 

 pessoas e divulgar o também o Projeto Macaé Conecta. 
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 Figura 1 –  Folheto informativo 

 Fonte:  elaborada pelos autores 

 Figura 2  – Postagem na página do Instagram @labpatox 

 Fonte  : elaborada pelos autores 
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 Figura 3  - Atividade extensionista de distribuição do Folheto Informativo no Mercado 
 Municipal de Peixes de Macaé/RJ 

 Fonte:  elaborado pelo autor 

 Para  divulgação  dos  resultados  até  o  momento  alcançados  pelo  projeto  e  exibição  dos 

 planejamentos  futuros  foi  confeccionado  um  banner,  que  foi  apresentado  aos  outros  colegas  dos 

 outros  projetos  desse  presente  edital  e  também  à  população  em  geral  na  1ª  Mostra  de  Pesquisa, 

 Produtos e Soluções para a Sociedade, que ocorreu no dia 15/12/2021 na Cidade Universitária. 

 Figura 4  - Apresentação do banner 

 Fonte:  Elaborado pelo autor 

 A  fim  de  divulgar  o  projeto  e  seus  resultados  também  para  a  comunidade  acadêmica,  para 

 professores  e  alunos,  submetemos  nosso  trabalho  na  11ª  Semana  de  Integração  Acadêmica 

 (SIAC) da UFRJ, na qual o projeto foi aceito e apresentado em fevereiro de 2022. 
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 Considerações finais 
 Esperamos  que,  com  esse  trabalho,  tenham  sido  elucidadas  dúvidas  acerca  da  temática 

 proposta,  para  que,  futuramente,  sejam  desenvolvidos  suplementos  nutricionais  de  AGEs  dessas 

 diferentes  espécies  de  peixe  que  possam  ser  utilizados  como  estratégias  coadjuvantes  do 

 tratamento  de  doenças  neurodegenerativas  infantis,  inclusive  na  esfera  municipal,  através  de 

 contato  com  a  Casa  da  Criança  de  Macaé.  Da  mesma  forma,  espera  –  se,  que,  atuando  em 

 conjunto  com  os  outros  pesquisadores  do  grupo  de  Desenvolvimento  Humano,  tenhamos 

 conseguido  contribuir  de  alguma  forma  para  a  inovação  tecnológica  no  âmbito  do  ecossistema  de 

 inovação do Município de Macaé. 

 É  interessante  ressaltar  que  este  projeto  foi  essencial  para  coleta  do  material  necessário 

 para  iniciar  o  protocolo  experimental  do  projeto  “O  uso  de  peixes  de  menor  valor  agregado  como 

 fonte  de  suplementação  de  ácidos  graxos  essenciais  para  o  tratamento  de  doenças  infantis 

 neurodegenerativas”,  que  obteve  recentemente  fomento  aprovado  na  7ª  Edição  do  Programa 

 Pesquisa  para  o  SUS:  gestão  compartilhada  em  saúde  (PPSUS)  e  que  tem  previsão  para  início  de 

 suas  atividades  práticas  em  março  de  2022.  Porém,  vale  destacar  também,  que  participando  deste 

 ambiente  de  inovação  e,  principalmente,  através  do  conhecimento  em  gestão  de  negócios 

 partilhado  conosco  pela  equipe  de  Gestão  de  Negócios  deste  edital,  fomos  capazes  de  enxergar 

 vários  “produtos”  concretos  capazes  de  serem  adquiridos  com  a  realização  deste  trabalho,  uma 

 vez  que  são  muitas  possibilidades  que  pretendemos  explorar,  caso  nos  seja  dada  a  oportunidade 

 futura. 

 Com  esse  relato  de  experiência,  pretendeu-se  estimular  conhecer  mais  e  se  aprofundar  nas 

 atividades  previstas  e  realizadas  em  nosso  trabalho,  destacando  as  possibilidades  que  o  Edital 

 citado  tem  para  ampliar  o  desenvolvimento  da  pesquisa/extensão  no  Município  de  Macaé  através 

 de práticas inovadoras que só tem a beneficiar a sociedade deste Município. 
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